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NOTÍCIAS 
COLABORADOR INFORMA 

Na presença do prefeito municipal, 
sr Waldomiro Pompeo, e dos diretores da 
prefeitura municipal, o dr Heitor Maurí­
cio de Oliveira, chefe do gabinete apre-
bentou os novos oficiais de gabinete da 
Prefeitura: 

Walter Mandotti e a prof^ Rosa Ma­
ria Petrucci, (que lecionou no colégio 
Virgo Fotens) 

Walter, estará mais ligado ao gabine­
te do prefeito e a prof Rosa Maria, es­
tará mais ligada ao chefe de gabinete. 

A prof Ro^a Maria Petrucci, além de 
professora primária tem também o curso 
de secretária executiva. 

Os novos oficiais de gabinete foram 
apresentados aos diretores da Prefeitura 
e à imprensa, momentos antes da posse 
do dr Rodolfo Serf, na chefia, do setor da 
Fazenda, 

O sr Pedro Maldi, presidente do Clu­
be dos Logistas de Guarulhos foi recebi­
do pelo sr Waldomiro Pompeo. 

O assunto foi solic^^t^c^o çj^verba 
pa.ia ornamentação da cidade poj ocasi­
ão das festas carnavalescas. 

O dr Sergio Inglesias, diretor do de­
partamento de Higiene e Saúde da Pre­
feitura de Guarulhos informa ao publico 
que. com referencia à campanha de desra­
tização que ora ocorre na cidade, por 
uma firma especializada, as pessoas devem 
solicitar fse necessário) o comparecimen­
to de uma equipe de serviço, para a rea­
lização do trabalho em residências. 

Para isto, devem solicitar através do 
Departamento, que fica na rua Luiz 
Faccim ao lado do Pronto Socorro Muni 
cipal de Guarulhos. 

Feito o pedido a firma (Mosca), con­
tratada pela Prefeitura, irá até o local e 
realizará o trabalho. 

mais de vinte mil ratos já foram ex­
terminados na atual campanha. 

DELEGADO - Toda essa tribu é sua? 
SERTANEJO - Minha e de minha muiê... 
DELEGADO - Puxa! Uma escadinha! Que 

é que voce fazia no sertão, helm? 
SERTANEJO - Eu e minha muiê prantava 

amendoim. 
DELEGADO - Está explicado. 

Laudo Natel Entrega o Acesso 
Pavimentado de Itatínga e 

Varias Obras em Bauru 
o governador Laudo Natel inagurou o 

acesso rodoviário de Itatinga à rodovia Cas­
telo Branco, na presença de futuros e 
atuais prefeitos de 30 municípios da Média 
Sorocabana. 

O acesso é constituído de uma estrada 
pavimentada, extensão de 4.913 metros, pla­
taforma ds 14 metros, faixa de domínio mí­
nimo de 50 metros rampa maxima de 6 por 
cento, e custou ao Estado Cr$ 3.927.000,00. 
O chefe do Executivo salientou a importân­
cia da obra, que atuará como instrumento 
decisivo para a expansão sócio-sconomica 
não só do municip;o, como de toda a região. 

CIDADÃO HONORÁRIO 

Após a inauguração da obra, o gover­
nador Laudo Natel foi homenageado^ pela 

sifè 'cíê^ ItSÍJ.tga quando recebeu o ti­
tulo de "Cidadão Honorário" da cidade. Na 
oportunidade, o chefe do Executivo aludin­
do à politica do Governo e interiorização 
do desenvolvimento, afirmou que seus es­
forços tem obtido a correspondência dos 
municípios, "uma das razões diretas do 
crescimento do Estado e, por extensão, do 
País." 

O MUNICÍPIO 

Itatinga possui uma população de 

10.200 habitantes, sendo sua principal ativi­
dade econômica a exploração agro-pecuaria. 
O município, cuja arrecadação para 1973 
está prevista em Cr$ 1.020.000,00, possui 
800 dos seus 925 mil alqueires de terra com­
pletamente reflorestados. E as cinco empre­
sas instaladas na cidade estão reflorestando 
novas áreas. 

Por outro lado, o município está se de­
dicando ao plantio de novos pés de café, 
dsntro da campanha de incentivo iniciada 
pejo governador Laudo Natel, e pretende 
passar dos atuais 3 milhões de cafeeiros, 
para um total de 12 milhões, a médio prazo. 

EM BAURU 

. Q, eovsrrifjiJj-'iLJtaiiiJ'iNifei^VTKrOTr'tm" 
segu da a c'dade de Bauru, onde inaugurou 
o Viaduto João Simonetti", construído pe­
lo Estado em convênio com a Prefeitura lo­
cal, e no qual foram gastos cerca de dois e 
meio milhões de cruzeiros. O Viaduto cons­
truído sobre o Ribeirão Bauru, possibilita­
rá a ligação direta entre ba'rros da cidade 
nos quais vivem aproximadamente 70 por 
cento de sua população. 

Tembem foram inauguradas pelo che­
fe do Executivo a Biblioteca "Laudo Na­
tel" e outras 26 obras que beneficiam o mu­
nicípio. 

Tentativa de fuga da cadeia 
publica de Guarulhos: 

A cadeia que há muito tempo está in­
terditada pelas autoridades judiciarias do 
município, mais uma vez foi alvo do traba­
lho dos homens da Policia. 

Informou o PM Anselmo, controlador 
do setor de radiO' patrulha da Segunda 
Com.panhia de Policia Militar, que possi­
velmente encabeçados pelo detento Wagner 
Rigoni o:to detentos tentaram fugir. 

Utilizaram-se de serras, com que cor­
taram as grades do banheiro e uma corda, 
para a saída para o pateo. 

O PM Ohveira, de serviço na Cadeia 
Publica de Guarulhos deu o alarme e solici­
tou o comparecimento de todas as viaturas 
da Segunda Companhia. 

Para o local foram RPs, inclusive via-

do Colaborador 

tura da Ronda Auxiliar que acabaram com 
a alegria dos quase fujões. 

Também ali esteve o escrivão Waldir 
da Delegacia de Policia que solicitou o com­
parecimento do IPT. 

Ao que parece os marginais tentaram 
fugir pelo teto, ganhando o pateo do velho 
presid'.o. 

Juntamente com Wagner Rigoni, foi 
preso também, já no pateo o presiidario 
Paulo Pereira Campos. 

Como os bandidos conseguiram cordas 
e serras, o ITP vai investigar. 

Agora quanto providencias mais se­
rias que de interdição do prédio, para evi­
tar-se novas tentativas de fuga... isto é uma 
outra historia, que fica para uma outra vez. 
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SANTO DE CASA... DIALOGO 
Nós. dest? jornal não temos mais rei­

vindicações a fazer. Há onze anos que vi­
mos lutando em Guarulhos para convencer 
Os homens e a sociedade que é preciso res-
psitar a verdade e que essa verdade consis­
ts em ser cada qual honesto consigo mesmo 
e provar essa honestidade na vida pratica. 
Porque é de todo inútil enriquecer-se à 
custa dos sofrimentos da população guaru-
Ihense que em sua maioria esmagadora é 
constituída de operários pobres e carentes 
de ajuda em todos os sentidos. 

No entanto, por causa dessa nossa ati-
tuda vim.os sendo alvo de toda sorte de in­
justiças inclusive em concorrências temos 
sido traidos, quando por direito e justiça 
deveríamos merecer apoio geral. Quando 
fundamos O Diar'o de Guarulhos um único 
propósito nos animava: Recolher da rua 
menores pobres e ir disciplinando-os para 
aprendizagem de jornal e arte graf'ca de 
jornal. Mas logo, desde o começo deparar­
mos com a tra cão e a hostilidade dos ho­
mens e das entidades locais, salvo alguns 
poucos na área industrial que nos estende-

istas 
Sempre imaginei que a maior satisfação 

de um verdadeiro politico consistisse em 
tornar uma real'dade seu ideal de servir ao 
proximo. Nunca admiti, nem mesmo em pen-
samsnto, que o autentico politico confundis­
se sua vontade de f^ervir crm o desejo de ser­
vir-se. Para mim o politico genuine te­
rá que ser um estadista abnegado só sentin­
do prazer em ser útil a seus semelhantes. Vi­
ver lutar e vencer imbuido do ideal de fazer 
os outros felizes e nunca pensar em sua pro­
pria felicidade, eis como sempre concebi a 
ideia de ser politico. 

Esta a razão porque invariavelmente 
prefiro t ra tar por es'-adista aos homens 
públicos e não como politicos, que es'"a ex­
pressão de tão banalizada faz subentender 
um ser raposino vivendo para si, s para seus 
apaniguados, na cega ambição de obter van­
tagens materiais que os cargos públicos lhe 
podem ensejar. Já com a palavra "estadista" 
se tem a imagem de um homem hábil, com­
petente e honesto que sente no intimo 
ter nascido para prestar serviço à coletividat-
de e por isso sacrifica-se por ela. Dar e nada 
receber em troca. 

E assim crendo acho que precisamos 
nestes tempos difíceis para o Brasil na área 
politica, só de homens com temperamento 
de estadistas e não de politicos. É que sendo 
nosso povo em sua maioria esmagadora uma 
grei de criaturas pobres em todos os sentidos 
só pode encontrar auxilio e lenitivo aos seus 
sofrimentos na ação e no altruísmo de ho­
mens dispostos a dedicar-se de corpo e alma 
à causa de sua redenção, sem medir sacrifi-
cios pessoais e sem jamais pensar em si, em 
seus amigos e parentes. A esse tipo de ho­
mens eu chamo e considero pois estadistas 
6 não politicos 

ram a mão mais por simpatia que por com­
preenderem a nossa missão social. 

Mas assim mesmo, traidos por todos e 
contra a vontade de todos, conseguimos, 
nestes onze anos de luta, fazer circular o 
Diário e sustentar um aprendizado, tendo 
ensinado profissão a Inúmeros menores re­
colhidos na rua. Gastamos nessa tarefa tu­
do que tínhamos apesar de seguirmos uma 
linha de rigida economa. 

Não tem.os, como dissemos acima, rei­
vindicações, ma's a fazer. Traidos e hostili­
zados em Guarulhos embora, somos apre­
ciados em muitos outros centros fora do 
Município. O Diário de Guarulhos, modéstia 
a parte é lido nos Ministérios, nos gabinetes 
dos governadores e até na presidência da 
Republica, nos quartéis generais, nas pre­
feituras e Câmaras do -País enquanto que 
outras folhas empetecadas com cliches e 
tipos garrafais, e ainda que manobrem com 
felon'a e mil estratagemas, passam desper­
cebidas nos meios de responsabilidade poli­
tica e social da Nação. 

MUNDO 

o mundo está enlouquecendo e quem 
de sã juizo pode ne,gar? Verbas fabulosas 
que poderiam matar a fom.e da humanidade 
são destinadas à fabricação das bombas nu­
cleares. O poder de cada uma dessas é para 
matar esturricadas a dezenas e centenas de 
milhões de pessoas. Estão ouvindo os ingê­
nuos, os adeptos apaixonados do "cada um 
para si e Deus por todos"? 

Os comunistas estão na ofensiva e os 
capitalistas na defensiva, como já dissemos 
e tornamos a dizer mais de uma vez. Então, 
qual os meios que as democracias põem em 
pratica para diminuir ou invalidar o Ímpeto 
destruidor do inimigo? Riqueza? Progresso? 
Só isso não basta. É uma 'gota num oceano 
revolto. Faz mister o predomínio da justiça 
social. Mas como colher resultados positi­
vos de uma justiça que se diz baseada em 
direitos positivos, mas que se tem mostra­
do impotente apesar de toda a autoridade 
que enfeixa e todo e sagrado respeito que 
merece? Precisava que ela fosse uma arma­
dura de aço invulnerável escudando a pes 
soa humana contra as minimas violências 
da sociedade, do Estado e do individuo. E 
não o é. 

O Direito Racional que pregamos conse­
gue esse milagre. É uma filosofia que res­
ponsabiliza o individuo, a sociedade e o Es­
tado pelos seus atos em relação a Infância 
a Adolescência, a Juventude, a Velhice o 
Pré-nupcial, o Matrimonio e a Maternida­
de.. Todo o direito emana desses ciclos bio­
lógico moral, e espiritualmente falando. E 
a Justiça dela resultante é uma justiça 
acordada porque encarna o próprio Homem 
racionalmente. Só então pode a Justiça do 
mundo erguer a vara e dizer aos povos que 
é crime de lesa-humanidade fabricar ar-
in«."< destruidoras. 

Os meios econômicos, financeiros e ofi­
ciais devem dialogar com o povo, não resta 
duvida. Mas ha dialogo e dialogo. Os diálo­
gos, por exemplo que politicamente se pra­
ticam, são diálogos sem proveito, alem de 
onerosos e perfeitamente dispensáveis. São 
esbanjamentos inúteis e de lesa-economia 
popular. Que adianta, por exemplo, dia­
logar com o povo trombeteando feitos ine­
xistentes ou frágeis ante um exame serio? 
Que adianta, insistimos perguntando co­
municar ao povo que se vai fazer isto ou 
aquilo em seu beneficio ou que se fechou 
este ou aquele contrato para pôr em exe­
cução futuros projetos? O povo quer saber 
de fatos concretos, E esses fatos somente 
são fatos quando o povo sente realmente o 
resultado pratico, palpável em seu benefi­
cio imediato. 

Por essas e outras razões que dizem 
respeito diretamente à proteção da econo­
mia popular, devem todos aqueles que Iv 
dam com o publico ou tem a responsabilida­
de de servi-lo eficientemente, evitar os es­
banjamentos. O dinheiro que se gasta com 
a propaganda vem em prejuízo da economia 
popular. E o Município apesar de contar 
com uma receita fabulosa, não exime a po­
pulação dos prejuízos resultantes dos esban­
jamentos. O povo não quer saber o que se 
vai fazer, mas o que já se fez em seu bene­
ficio. O Governo Revolucionário como su­
prema autoridade de uma Revolução feita 
em nome do povo e da Nação bras'leiros. 

aqueles homens, entidades ou empresas que 
lidam com o publico e pôr na lista negra pa­
ra o necessário castigo aqueles que se apro­
veitam do povo e das comunidades para 
proveito seu ou de seus apaniguados, seja 
de quem se trate. 

Todo o dialogo com o povo (e é indis­
pensável) deverá restringir-se a realizações 
já concretizadas, provando que o povo com 
elas foi beneficiado sem maiores encargos 
para sua subsistência. No caso contrario, 
tudo não passará de demagogia e manobra 
para favorecer-se e favorecer os seus 
cupinchas com.o costuma dizer o vulgo. 
Mesmo porque não adiantam as riquezas (? 
o progresso sem uma disciplina moral rígi­
da, em todos os setores de atividade social 
Vivemos numa era em que o inimigo maia 
facilmente nos destrói pelas nossas deso­
nestidades e vícios. 

CLASSE DE 1955, 
ATENÇÃO.' 

Os jovens nascidos e residentes no mu­
nicípio de Guarulhos da classe de 1955 de-^ 
verão alistar-se para o exercito. 

Informações na Junta do Serviço Mír-
tar, rua Sete de Setembro, 156 no centro da 
cidade. 

O alistamento militar vai até o final do 
ir;£s de junho. 

Loueô 
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Nas areas munic pais o esbanjamento 

abusivo de dinheiros implica em aumento 
de taxas, impostos e encargos para as po­
pulações e, consequentemente, torna mais 
difícil o combate a inflação. Na maioria dos 
casos esses esbanjamentos são de tal forma 
acom.odados em formulas legais, que os 
protestos e as denuncias nada adiantam. 
Gasta-se o dinheiro do povo em iniciativas 
perfeitamente dispensáveis, sem nenhuma 
necessidade, onerando dia a dia cada vez 
mais a economia popular. Assim a econo­
mia do povo é de que se prevalece para ex­
plorar o próprio povo. No caso, por exem­
plo, de verbas destinadas a propaganda ne­
gativa, quem senão o povo o lesado? 

Em Guarulhos, com 80% de sua popu­
lação composta de gente pobre, os impos­
tos e as taxas que recaem d'retamente so-
•bre encargos familiares não devem ser so­
brecarregados com majorações. Já os alu­
gueis por si exageradamente caros devoram 
a maior parte dos proventos da família de 
cada trabalhador convertendo sua vida 
Tium inferno. É preciso ter pena dessa gen­
te humilde. Os esbanjamentos oficiais lhe 
agravam mais ainda esse inferno em vida. 

Não é porque se t ra te na maioria dos 
•casos de trabalhRdores imigrantes que se 
deve abusar. O trabalhador nortista ou nor­
destino que aqui aporta é tão utü s ddgno 
de respeito e consideração quanto o traba­
lhador nativo. Aüás, se avaliarmos honesta­
mente a rolaboração dessss par 'as em rela-

trial verificaremos que é a mão de obra do 
nordestino um fator importante e decisivo, 
Dificultar-lhe a vida com majorações seria 
simplesmente golpear a eficiência de sua 
contribuição econômica. 

'Sejamos ao menos inteligentes. A pro­
pria segurança da Nação deve muito ao pa-
t r iofsmo no nortista. E por absurdo que pa­
reça aos ignorantes, o Brasil, tanto nas 
fronteiras do Norte como nas do Sul neces­
sita da presença desses brasileiros. No dia 
em que os politicos deixarem de ser burros 
compreenderão que educar e proteger as 
massas melhorando-lhes a existência, seria 
o mesmo que assegurar a estabilidade po­
litica, social e econômica do País Quem tem 
íDuvidos, ouça... 

5IDERUKGICA SANTO STEFANO 
LTDA 

Rua Endr«s 595 (Itspegica) — Guarulhos 

7.000 — Tels. 49-0015 - 49-0016 - 49-15-16 

INDUSTRIA MECÂNICA LIBASIL 
LTDA 

Av. Guarulhos 2635 — Guarulhos 7000 

Fone 49-1963 

Ao sa.r do edifício "E" encontrou o an­
cião que o esperava a poucos passos da 
porta principal. Estava tomado de grande 
alegria e assim que av'stou "E" correu a 
abraça-lo e a segredar-lhe aos ouvidos que 
tinha importantes assuntos a transmit r-
Ihe. 

— Hoje me foi revelado o supremo se­
gredo do Bem e do Mal, sussurou em tom 
profético, procurando impressionar " E " a 
ponto deste duvidar da sanidade mental do 
velho sábio. — Sei que te causo espanto, 
piosseguiu o Ancião, murmurando a frase 
como quem teme cometer uma indiscrição. 

— O fato é que hoje mantive um dalogo 
com Lucifer e ao correr da palestra ele me 
revelou as razões secretas que o levam a 
perseguir os justos e a incentivar os maus 
na face da Terra. 

Notando porem, o pouco interesse de­
monstrado por "E" passou a mão no braço 
do jovem, convidando-o a caminhar. 

— Vamos para casa, disse — Lá eu te 
contarei com pormenores o episodio do meu 
encontro com o rei do Inferno. 

"E" esboçou um sorrso e a custo repri­
miu a vontade de soltar uma gargalhada. 
Não fosse o profundo respeito que votava à 
pessoa do Ancião e tena deixado-o na rua 
falando sozinho. A longa amizade que c 
unia a ele datava dos dias da sua infância, 

quando o'~félho sábio o conduzia à Igreja do 
povoado todos os dom'ngos, para ouvir mis­
sa. Lembrava-se como se fora ontem da vez 
que o Ancião lhe ens'nara a decorar o Sal­
mo 23, para declama-lo na reunião domin­
gueira. " E " tinha então apenas cinco anos 
de idade e fora tão feliz na sua apresenta­
ção, que o palco improvisado numa das alas 
do templo, cobrira-se de flores. Pôs-se en­
tão a recons'itu'r mentalmente a cena e a 
murmurar os versículos do Salmo como se 
tivesse retrocedido aos dias da infância: 

O Senhor é o meu pastor nada me fal­
tará. 
Deitar me faz em verdes pastos, guia-
me mansamente a águas mui quietas. 
Refrigera a minha alma; conduz-me 
pelas veredas da justiça, por amor do 
seu nome. 

Ainda que eu andasse pelo vale d^ sombra 
da morte, não temeria mal algum, por­
que tu estás comigo, a tua vara e o teu 
cajado me consolam. 

Preparas u'a mesa perante m'm na presen­
ça dos meus inimigos; unges a m-nha cabe­

ça com óleo, o meu cálice transborda, 

Certamien^-e que a bondade e a misericórdia 
me seguirão todos os dias da minha v.-
da; e habitarei na casa do Senhor por 
longos anos'. 

Durante o trajeto do centro da cidade 
até à humilde habitação que lhe s e rva de 
residência no bairro proletário "E" repetiu 
e tornou a repetir o Salmo de sua devoção, 
ora murmurando os seus se's versículos, 
ora dedamando-^os em voz alta, sob agora 
silencio respeitoso do Ancião. 

Uma vez em casa o Ancião voltou ao 
assunto que interrompera e que reputax a o 
ma .= 'mportante de quantcs a ts então ha­
via abordado com " E " nos seus vinte e pou­

cos anos de conviveni^ia:-
— Como disse ha pouco, tive esta ma­

nhã um encontro informal com Lucifer e 
no d'alogo que travamos, tie me confessou 
toda a hediondez dos estratagemas que usa 
para combater o Bem e estimular o Mal e a 
causa diabólica que o induz a proceder as­
sim. Na ocasião em que me apareceu o so­
berano das trevas eu estava absorto na le'-
tura do Apocalipse na parte em que S. João 
se refere aos acontecimentos que terão lu­
gar nos últimos dias, ou seja, no Dia do Juí­
zo Final. Lucifer apareceu-me no quarto e 
me d'sse com aquele seu sorriso malévolo 
que vinha fazer-me revelações importantes 
dentre as quais o mistério do Juizo Final, 
isto é, a Ressurreição dos Mortos era o as­
sunto que mais lhe interessava o único que 
ele respeitava de feito e fato, segundo ele. 

"Cre'o, disse-me Lucifer - a Ressurrei­
ção dos mortos é m'sterio que mais pertuba 
os critãos modernos. Pois saiba, é um 
assunto, aliás, o único que como adversário 
do "Onipotente"' em respeito pela sua auten 
ticidade. Haverá realmente a ressurreição 
dos mortos por ser uma lei fatal a única 
que eu temo e procuro superar com as le­
giões de súbditos que d'ariamente engrosso 
na Terra"... 

— Mas notando que o ar incrédulo com 
que eu acolhia seu d'scurso, Lucifer enfure­
ceu-se passando a exprobg.r»aos gritos. 

"Voces, c rk tãgj inSodernos , nao ^ásáliíW "• 
de li?ti|ica^[jilÇres da fé que dizem profes­
sar. Contentam-se com os escrementos da 
crença daquele que morreu na cruz por vo­
ces... Eu acabo de afirmar-lhe que a ressur­
reição dos mortos é o assunto que mais me 
preocupa desde que sou confinado na Ter­
ra. Mas para voces cristãos novos o misté­
rio da ressurre-ção dos mortos é um mito 
como qualquer outro. No fundo voces, cris­
tãos modernos, julgam que não passa de 
fantasia esse m'sterio. No entanto o dia do 
juizo final virá e será o epilogo da guerra 
que sustento contra o Criador. Nesse dia 
minhas leg ões encontrar-se-ão frente à 
frente com as leg'oes do "Onipotente' e a 
vitoria certamente será de minhas hostes" . 

E depois de uma pausa Lucifer expl'-
cou: 

"Sabe por que eu sairei vencedor? Se­
rei vitorioso, pois até aquele tempo eu con­
seguirei corromper todos os homens da ter­
ra. E se voce tivesse olhos para ver o que 
se passa no lado que voces mortais apeli­
dam de "outro mundo", haver-a de consta­
tar que noventa por cento dos homens que 
morrem passam a ingressar nas fileiras das 
minhas legiões. Principalmente de uns tem­
pos a esta par te meu dominio no mundo é 
cada dia maior e absoluto". 

Até essa al tura da narrativa do An­
cião "E", embora amuado, ouviu a historia 
da aparição do Pr 'nc pe das Trevas sem rei-
trucar. Logo. porem, f:z ver ao sábio que 
estava ele perdendo precioso tempo em ou­
vir um discurso que em nada lhe podia inte­
ressar e que seria preferivel que se ocupas­
sem de outros mais objetivos e reais assun­
tos. 

— Compreendo, d-sse o Ancião — Que­
res realmente que te embale com cantos pa-
triot'cos, não é isso? 

(continua) 
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.ama PÍasfes 

Também na 

Velha do 

Estrada 

Mar 
A velha estrada do mar, também co­

nhecida como Caminho do Mar, que tem 
inicio nas proximidades da represa Billings 
e desemboca em Cubatão, começa a ganhar 
aspecto de estrada nova no trecho do Pla­
nalto. O secretar.o Paulo Maluf dos Trans­
portes, anunciou que foi concluído o reca-
peamento dos 13 quilômetros de pista ini­
ciais (sent'do São Paulo-Santos). 

Dos seus 22 quilômetros, apenas um 
trecho não recebeu esse melhoramento, do 
km 51 ao 57, tombado pelo Conselho de De 
fesa do Patrimônio Histórico Arqueológico, 
Arts t ico e Turístico de São Paulo (CON-
DEPHAAT). O DER, nessa parte da serra, 
executou obras de restauração de muretas 
e muros de arrimo. 

A estrada Velha do Mar, integrante do 
sistema de Tgação Planalto-Dtorai, alem 
do seu aspecto turístico, tem importante 

papel na execução da denominada "Opera­
ção Anchieta", que se realiza quase sempre 
nos fins de semana e feriados quando cres­
ce exorbitantemente o volume de trafego 
para o litoral e vice-versa. 

Parte do s'stema de ligação Planalto-Li-
toral - hoje totalmente congestionado e que 
terá solução definitiva com a abertura da 
Rodovia dos Imigrantes o Caminho do Mar 
tem sido também uma opção para os usuá­
rios que desejam fugir ao pedágio. 

Marcos e Placas 
No trecho tombado pelo Patrimônio 

Histórico se localizam os marcos e as pla­
cas hoje conservados como verdadeiros do­
cumentos ds um per'odo da historia rodo­
viária de Sãb Paulo. Assim como os marcos 
históricos, a conservação dos 9 km de piso 
de concreto (a primeira estrada pavimentada 
com concreto da America do Sul) foi entre­
gue pelo DER à guarda da Secretaria de Tu­
rismo, atendendo inclusive a ampla campa­
nha da imprensa e de membros do Patr imô­
nio Histórico, que defendem a preservação 
de tais placas e monumentos, dado o seu va­
lor como documento histórico. 

Lama Plástica 
Falando sobre a restauração do trecho 

do Planalto da Velha Estrada do Mar, o se­
cretario dos Transportes acrescentou que 
"a grande medida em execução é a aplicação 
de lama plástica branca nos acostamentos 
pav.mentadios da estrada". Explicou que 
esse tipo de trabalho deu excepcionais re­
sultados nas estradas onde tõi apSRiuo, ^^^^~ 
mo a Via D. Pedro I Piaçaguera-Guarujá e 
Caraguatatuba-São Sebastião. "O plano -
sublinhou - faz parte das determinações do 
governador Laudo Natel de restauração e 
reconstrução de importantes vias que apre­
sentam os p'sos sem condições de suportar 
o movimento de veículos cada vez maior. É 
o caso da antiga estrada São Paulo-Santos 
mas que hoje oferece condições de trafego 
com segurança no seu trecho de planalto". 

Sinaíí nalizaçao e Custo 

GUARULHOS 
Em todo territor'o nacional. Como 

exemplo o Guarulhos, poucos agregados 
humanos existem propros para a Revolu­
ção Brasileira testar a eficiência de suas re­
formas sócia s e obter as lições praticas pa­
ra a consolidação de suas metas em mate­
ria de desenvolvimento, segurança e justiça 
social. Guarulhos devido suas condições es­
peciais pode ser um laboratório ideal para 
o Governo Revolucionário empreender seus 
esforços desenvolviment stas s comprovai 

o êxito de seus empreendimentos. 

A transformação repentina da comuna 
de condição econômica modesta para uma 
situação bafejada pela fortuna e pelo pro­
gresso industrial multiplicando o valor de 
suas propriedades e a renda de suas inicia-
t>vas oficiais e particulares destacando o 
nome da cidade no País inteiro e conver­
tendo rapidamente em miliardarios seus an­
tigos moradores socialmente despreparados 
e no mesmo ritmo atraindo levas de imi­
grantes do Norte do País, extremamente 
pobres, mas esperançosos de vida melhor, 
tornam Guarulhos num laboratório social 
sul generis com uma população div'dida em 
sua maioria constituída de famílias quase 
indigentes e de assalariados sem preparo 
prof ssional, s em sua minoria formada po r 
privilegiados da fortuna e insaciáveis no 
seu desejo de desdobras mais ainda suas ri­
quezas. 

Curioso é que em toda esse panorama 
caótico a industria de Guarulhos que é a 
terceira do País conserva uma atitude de 
neutralidade digna de respeito. Aceita e 
contribaicão ^̂ ^ Sif'^i^.^imi^'^i^ \^[i^mimimllj' 

paga-lhe o salário segundo as leis e mereci­
mento de cada assalariado dá a assistên­
cia que pode aos necessitados, mas de for­
ma alguma se imiscui na polit'ca local, con-
servando-se mais distante possível. Fica, 
então a situação social a cargo dos velhos 
políticos de m'stura com os lideres socia'S t, 
elementos de proa no comercio, quase to­
dos relacionados com os politicoides dos 
grandes centros que namoram a economia e 
o eleitorado cada dia mais crescente de 
Guarulhos, muitos deles saudos stas e com 
mentalidade dos herdeiros incorrigíveis doa 
antigos capitães do "Vale-tudo". 

O DER agora - terminado o recapea-
mento já está providsnc ando a par dos ser­
viços de aplicação de lama nos acostamen­
tos - a pintura das faixas centrais e de bor­
dos bem como a remodelação da sinali­
zação vert 'cal (placas etc). Foram gastos 
3.800.000,00 na restauração e recapeamen-
to da estrada. 

OS ARTtGOS De CARATBR 
FOUmO SM ASStNADOS 

PARA nemtR 
ReSPONSABiUDADiS 

AVISO AOS ASSINANTES 
D e v i d o a e x o r b i t a n t e n 3 a ) o r á ç ã o d a s tarifa») p o s t a i s , e p o r n ã o s e r p o s ­

s í v e l , n a m e s m a p r o p o r ç ã o , a u m e n t a r a s a n u i d a d e s , a v i s a m o s ã o s n o s s o s 

a s s i n a n t e s , q u e n ã o m a i a r e n o v a r e m o s á s a s s i n a t u r a s j á venc idae i . 

O D I Á R I O D E G U A R U L H O S 

Este o preju'zo que pode sofrer a cau--
sa revolucionaria em Guarulhos. Mas Gua­
rulhos possui por outro lado elementos va 
liosos, cultos esclarecidos, patriotas, dispoS' 
tos a per em execução o Sistema da Revolu­
ção nestas plagas. Infelizmente esses ele­
mentos não encontram apoio e reconheci­
mento às suas aspirações jovens de modo 
a t rabalhar pela comunidade sufocados que 
são pela politicagem, melhor pela picareta-
gem dos que vêm de fora s procuram inva­
lidar o aparecimento de colaboradores nati­
vos que possam concretizar os autênticos 
ideais da Revolução para maior gloria de 
Guarulhos revolucionário. 

VERO DE LIMA 
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